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Prólogo


			
Como tudo começou


			Era uma noite fria e nevava. Havia muitas pessoas andando na rua em frente à minha casa, que, assim como as demais casas da vizinhança, estava enfeitada com muitos pisca-piscas.


			Eu estava lá dentro olhando pela janela. Era noite de Natal, e na rua muitas pessoas riam e falavam alto, mas eu realmente não estava muito animado com isso. Minha mãe estava viajando a trabalho havia uma semana e tinha prometido que voltaria antes do Natal, mas não conseguiu chegar a tempo. Meu pai era bombeiro e estava de plantão naquela noite, pois não tinha conseguido liberação, então eu precisei ficar em casa sozinho.


			Antes de sair, meu pai preparou uma boa ceia e disse que eu precisava me alimentar bem, pois estava em fase de crescimento. Ele me disse também para não comer biscoitos ou doces na hora do jantar e para não abrir a porta para estranhos enquanto ele não estivesse em casa, essas coisas que os pais sempre falam quando somos crianças. Mas eu já tinha catorze anos, então ele não precisava se preocupar.


			Seguindo as orientações dele e os pedidos do meu estômago, às nove da noite eu já estava sentado à mesa comendo a ceia natalina preparada pelo meu pai. Ele realmente havia caprichado, tudo estava delicioso: o peru estava bem macio e suculento, o arroz estava soltinho, e a salada de macarrão estava espetacular. Para mandar tudo para dentro com mais facilidade, uma taça de coca caiu perfeitamente. Mas mesmo com toda essa refeição farta, eu não conseguia ficar muito animado.


			Após lavar a louça, voltei para a janela e fiquei ali cerca de meia hora. De tempos em tempos, o vento soprava em minha face e balançava meus cabelos. Era uma noite realmente fria, mas, apesar disso, não sentia vontade de sair da janela: “Ao menos podia me entreter com a vista das pessoas se divertindo lá fora”.


			Enquanto isso, eu pensava em muitas coisas, inclusive sobre minha mãe e meu pai. Eu entendia que eles não estavam fora de casa por vontade própria, mas esse era o primeiro Natal que eu passava sozinho e não sabia o que fazer. Talvez eu devesse dormir cedo ou, quem sabe, assistir a alguma coisa na TV. O maior problema da TV no Natal era que só passavam filmes e programas sobre Papai Noel e eu não acreditava nele já fazia alguns anos, então já não achava tanta graça no “bom velhinho”.


			Vi-me observando um grupo de pessoas, que estavam em sete. Todos eles vestiam preto; o garoto do meio aparentava ter uns dezoito anos e parecia ser o mais velho do grupo. Seus olhos eram de um azul profundo, porém frios e inexpressivos. Ele tinha pele clara, e seus cabelos loiros e levemente ondulados chegavam em seus ombros. Em sua mão direita, tinha um anel de prata em cada dedo, e, em seu pescoço, um crucifixo de prata com bordas de ouro. O garoto vestia calça jeans preta e camisa preta estampada com um círculo vermelho que lembrava fogo e uma espada de prata com punho de ouro dividindo-o.


			A garota próxima emanava um ar igualmente misterioso, porém estranhamente encantador. Ela aparentava ter quinze anos, tinha olhos verdes, cabelos longos e pretos como a noite e se vestia de forma parecida com a do garoto. Na camisa, ela tinha estampada uma caveira branca, com uma esmeralda em cada olho. Havia anéis de prata em apenas três dedos, e, no lugar do crucifixo usado por seu companheiro, ela tinha o símbolo do infinito. As sete pessoas do grupo vestiam-se de maneira semelhante.


			Percebi que eles estavam procurando alguma coisa. Estavam olhando ao redor e acredito que, inclusive, estivessem um pouco perdidos, até que a garota com a caveira na camisa me viu. Nesse exato momento, seus olhos pareceram penetrar minha alma, e um brilho diferente pousava sobre seus olhos verdes. Poucos segundos mais tarde, a atenção de todo o grupo havia se virado em minha direção, e algo me dizia que eles não estavam a fim de contemplar os belos arbustos que ficavam abaixo da janela. “Alguma coisa parecia errada”, eu pensei. Eles estavam se aproximando: o que eles queriam de mim?


			Eu escolhi não descobrir, fechei a janela e tranquei a porta. Ainda nem eram dez da noite, mas eu já estava deitado na minha cama, tentando ler algo para estimular o sono. No entanto, alguma coisa me assustava a ponto de eu não conseguir organizar as frases na minha cabeça.


			Não consegui ler nada, então, até que o sono chegasse, resolvi apagar a luz e pensar sobre aquele grupo que tanto me inquietava e tentar chegar a uma conclusão do porquê eles me encararam daquele jeito.


		




		

			
Capítulo I


			
Alguma coisa errada…


			Eu não sei que horas caí no sono, mas acordei às 7h da manhã. Por um momento, a preguiça da manhã me permitiu simplesmente curtir um pouco mais o calor da minha cama. Foi então que me lembrei do ocorrido na noite anterior. Olhei ao redor e, como de costume, tudo estava em seu devido lugar. Nessa manhã em especial, eu preciso confessar que fiquei aliviado ao constatar a normalidade costumeira.


			Andei até a cozinha a fim de comer alguma coisa. Estava estudando cuidadosamente as minhas opções naquela manhã: “talvez eu comesse uma tigela de cereal ou, quem sabe, café com leite e torradas com ovo mexido…”. Realmente estava bastante difícil escolher. Abri a geladeira e a examinava com calma quando meu pai chegou. Ele tirou da sua mochila um pacote e me deu, sorriu para mim e disse:


			— John, não coma tudo. Deixe um pedaço para mim.


			Eu abri o pacote e vi a melhor torta da vizinhança. Sempre pedia para ele comprar e me trazer quando voltasse do trabalho. Às vezes, ele me atendia.


			Meu pai era um homem de boa aparência. Ainda era novo, tinha somente trinta e três anos, tinha olhos castanhos claros, os quais eu herdara, cabelos pretos e usava uma barba da mesma cor dos cabelos. Sua face tinha características delicadas, mas eu sempre achei que a sua característica mais bonita era o seu senso de justiça: ele sempre amou seu emprego, não por causa do dinheiro, mas porque lá ele podia salvar vidas.


			Agora eu estava parado como uma estátua olhando para meu pai, então ele olhou para mim e perguntou:


			— Você está bem, filho?


			— Ah… Sim, obrigado, mas… Você não iria trabalhar hoje até de tarde?


			— Sim, mas eu falei com um colega meu, e ele concordou em trabalhar essa manhã no meu lugar. Quero tirar esse tempo para passar com você, tem muito tempo que não passeamos juntos.


			— Oh, isso é ótimo pai!


			— Sim, eu sei! Então, você quer ir ao parque comigo? Depois do café da manhã, é claro.


			— Claro, eu adoraria!


			Eu tomei meu café da manhã o mais rápido possível. Comi a torta, tomei uma caneca de café e corri para o banheiro. Eu amava passar um tempo com meu pai, ele sempre sabia me fazer sorrir. E mesmo quando eu estava muito chateado, ele sabia me deixar alegre.


			Enquanto eu estava tomando banho, meu pai tomava café e trocava de roupa. Em menos de trinta minutos, estávamos prontos para ir. Na saída, percebi algo na mão dele, foi então que notei que, enquanto eu tomava banho, ele também preparou uma cesta para piquenique.


			No caminho, encontramos vários conhecidos. Meu pai e eu sorríamos e acenávamos para todos que nos cumprimentavam. Meu pai estava sorrindo, mas havia algo de errado, eu podia sentir. Tinha uma boa razão para nós não passarmos muito tempo juntos: para ele, era primeiro o dever. Ele nunca deixou o trabalho mais cedo para passar tempo comigo ou com minha mãe, que, por sinal, também prezava, de forma absoluta, o dever. “Por que, agora, ele resolveu fazer isso?”, pensei. Eu sabia que não podia reclamar, mas uma coisa era certa: havia algo de errado.


			Logo que chegamos ao parque, meu pai escolheu um lugar um pouco distante para sentarmos, o que só aumentou minhas suspeitas, mas eu não falei nada. Ele abriu o cesto de piquenique e começou a arrumar a comida em cima da toalha. Depois, nós nos sentamos e ele me perguntou:


			— John, como foi sua noite ontem?


			— Bem… Foi tranquila, como todas as anteriores. — Eu não queria falar sobre aquele grupo, não era importante.


			— John, me perdoe. Eu sei que você não gosta de ficar sozinho, ainda mais na noite de Natal, mas você sabe, sua mãe e eu estávamos trabalhando. Não podíamos fazer nada, então… Por favor, pelo seu bem, me diga o que aconteceu ontem à noite.


			Naquele momento eu fiquei bastante confuso, não conseguia entender nada. Do que meu pai estava falando? Por que eu precisava falar para ele alguma coisa da noite passada? Eu não sabia o que ele queria, mas, para não contrariá-lo, resolvi falar sobre aquele grupo, que agora eu já julgava sem muita relevância.


			— Está bem… Na noite passada, eu estava olhando pela janela… — eu disse com certa cautela.


			— E?


			— Bem… Eu vi um grupo pequeno, eram sete pessoas.


			— E eles vestiam preto e tinham algum símbolo estampado nas camisas? — perguntou meu pai com voz preocupada.


			— Como você sabe? Quem… Quem são eles?


			Eu já não conseguia articular palavras com facilidade, minha mente estava em curto. Quando eu tentava formular qualquer pergunta, o máximo que saía da minha boca eram sons indecifráveis.


			— Era o que eu temia — disse meu pai. — Eles te viram?


			Eu queria falar que não, mas minha única reação foi afirmar com a cabeça.


			— Oh céus! … — ele disse. — Eu prometi que, quando chegasse a hora, eu mesmo o levaria até lá. Por que agora?


			— Pai, onde seria “lá”? — perguntei em um misto de medo e curiosidade.


			— Venha, filho. Nós não temos muito tempo.


			Meu pai levantou-se e começou a enfiar tudo de volta na cesta. Em menos de três minutos, ele me segurou pelo braço, e começamos a andar de volta para nossa casa. No caminho, ele pegou o celular e ligou para minha mãe:


			— Alô, Emily, nós temos um problema. Venha para casa rapidamente.


			Eu não entendia que problema era ainda, mas parecia ser realmente sério, pois nunca tinha visto meu pai daquele jeito. Ele parecia muito perturbado.


			Nós chegamos em casa em cinco minutos, e, para a minha completa surpresa, a minha mãe também já havia chegado. Eu não conseguia entender como ela tinha vindo tão rápido, já que estava em uma cidade que demorava quarenta minutos para chegar se fosse de avião. “Então como conseguiu chegar em casa tão rapidamente?”, eu precisava perguntá-la.


			— Mãe, como você chegou tão rápido?


			— Hm… Filho… Eu já estava a caminho quando seu pai me ligou — disse ela pouco à vontade com a pergunta.


			— Emily, acho que chegou a hora. Ele precisa saber a verdade. Já começaram a procurá-lo — disse meu pai em um tom, no mínimo, misterioso.


			— Agora já chega! O que vocês estão escondendo de mim? — esbravejei. Nesse momento, alguém bateu à porta. Eu estava a caminho para abrir, pois estava muito irritado para ficar na sala. Porém, minha mãe me puxou pelo braço.


			— Não… Abra… A porta — ela sussurrou.


			— Por quê? Quem vai me matar se eu abri-la? — eu gritei. — Na mesma hora, bateram novamente à porta.


			— Vá para o seu quarto e feche a porta! — falou meu pai em um tom de urgência.


			— Eu não sou mais uma criança! Por que vocês estão me escondendo a verdade? — esbravejei novamente e, mais uma vez, bateram à porta, dessa vez com mais força.


			— Não estamos te escondendo nada, ok? Nós queremos protegê-lo. Agora suba para o seu quarto e feche a porta — falou minha mãe em tom de censura.


			Para evitar mais conflitos, eu subi as escadas correndo. Ainda estava no corredor quando ouvi um barulho consideravelmente alto. Não era de batidas na porta, parecia com uma pequena explosão, daquelas de bombinhas, só que no meio da sala de estar. Eu estava confuso, mas decidi obedecer meus pais e me tranquei no meu quarto.


			Não ouvia mais barulhos, porém o que me tranquilizou foi escutar a voz dos meus pais enquanto conversavam de forma pouco cordial com outra pessoa cuja voz nunca tinha ouvido. Ele falava sobre datas e prazos. Eu não pude entender muitas coisas, mas, pelo menos, pelo que pude perceber, não haveria mais explosões. Eu liguei a TV, deitei na minha cama e comecei a assistir a um programa, que, apesar de chato, servia para distrair a minha mente.


		




		

			
Capítulo II


			
A verdade


			A semana passou, e eu tive pouco tempo com meus pais desde aquele dia. Provavelmente eles fizeram isso de propósito, para não precisarem falar nada sobre o segredo deles para mim.


			Minha mãe parecia muito cansada: profundas olheiras emolduravam seus olhos verdes que, agora, perdiam um pouco da sua luz. Seus cabelos ruivos, sempre bem arrumados e sedosos, estavam agora sem movimento e sem brilho, assemelhando-se a um monte de palha vermelha. E sua pele, que geralmente era macia e rosada, agora estava ressecada e ganhara um tom acinzentado. Eu estava realmente desnorteado: em primeiro lugar, porque eu queria saber o que eles estavam escondendo de mim e, em segundo lugar, eu não podia deixar minha mãe naquele estado.


			Queria fazer alguma coisa, mas ela não falava comigo desde aquele dia. E, para piorar, meu pai não estava em melhor situação: agora ele estava com olheiras emoldurando seus olhos e parecia ter envelhecido uns dez anos nessa última semana. Ambos iam para o trabalho cedo enquanto eu ainda dormia e só voltavam tarde, quando eu já tinha ido dormir. Eu só conseguia vê-los rapidamente durante o almoço, e, mesmo assim, ninguém se comunicava à mesa.


			No sábado esse silêncio foi quebrado, mas isso não significou a minha tranquilidade. Na verdade, minha dor de cabeça apenas começava.


			Meus pais entraram no meu quarto, e minha mãe começou falando:


			— Filho, está na hora de te falar a verdade. Nós estivemos tentando te proteger do seu destino por sabermos o quão duro será, mas infelizmente não podemos fazer isso para sempre.


			— Então… O que vocês têm para me dizer? — perguntei em tom aborrecido.


			— Gregory, acho que é melhor você falar com ele — falou minha mãe. Sua voz parecia apreensiva.


			— Tudo bem… John, o que eu vou falar para você agora… É um pouco… Digamos… Inacreditável — disse meu pai. — Então… Nós viemos de uma linhagem de guerreiros guardiões das oito dimensões. Nessa linhagem, existem oito famílias, e cada uma delas é responsável por uma dimensão. Cada dimensão tem um selo, e cada selo representa um dos oito elementos básicos…


			— Ei! — eu contestei. — Mas existem somente quatro elementos básicos!


			— A sabedoria humana é realmente muito limitada — riu meu pai. — Ei, filho, você realmente acredita nisso? Ok, não se preocupe. Eu vou explicar melhor. Os oito elementos básicos são: a água, o fogo, o vento, a terra, o metal, o relâmpago, o carbono e este último você provavelmente nunca ouviu falar e, muito menos, verá nesta dimensão: ele se chama arphenium, que é o completo oposto do carbono e é extremamente tóxico para os humanos dessa dimensão.


			— Então… Nossa dimensão é a do carbono? — eu perguntei desconfiado. — Estou certo?


			— Não, você está totalmente errado — disse meu pai. — A nossa dimensão é a da água. Você nunca viu quanta água existe no nosso planeta? E você nunca observou a nossa dependência desse elemento? A essência dessa dimensão é a água sem sombra de dúvidas.


			— Hm… Você tem razão — ponderei. — Isso é realmente inacreditável! Se vocês não querem me falar a verdade… Tudo bem, eu vou parar de perguntar, mas parem de mentir para mim, por favor!


			— Mas, John, essa é a verdade — disse minha mãe em tom melancólico. — As pessoas que você viu semana passada são guardiões de outras dimensões e eles vieram para…


			— Eles vieram para…? — repeti impaciente.


			— Para te buscar, meu filho! — completou minha mãe.


			Nesse momento, uma lágrima escorreu pela sua bochecha, então eu comecei a estudar a possibilidade de aceitar o que ela estava dizendo como verdade.


			— Mas eu sou só um garoto franzino de quatorze anos. Não sei lutar ou pular alto, não tenho nenhuma habilidade especial. Eu sou somente eu, John Harris Smith! Tenho dois olhos castanhos, cabelo curto e ruivo, cinco dedos em cada mão e em cada pé, dois pés e duas mãos, ou seja, um típico ser humano! — eu falei desesperado.


			No mesmo instante, uma explosão meramente familiar aconteceu às minhas costas. Eu me virei rapidamente e me deparei com aquele garoto alto e magro, com cabelos loiros que batiam nos ombros e olhos azuis profundos e frios. Porém, naquele momento, ele parecia sorrir. Mesmo assim, levantei-me de sobressalto da minha cama e fui em direção aos meus pais. Eu estava realmente assustado.


			— Ok, Gregory, está na hora — o garoto falou com uma voz mais amigável do que eu esperava. — Ele precisa ir comigo.


			— Mas eu ainda não terminei de falar tudo para ele — disse meu pai com tristeza na voz. — Deixeme ter mais dois minutos com meu filho, por favor…


			— Tudo bem, dois minutos. Nada mais do que isso — falou o garoto com um pouco de impaciência na voz.


			— Filho, tudo vai ficar bem — disse meu pai. — Quando sua missão acabar, você poderá voltar para casa. Isso não é um adeus… Mais uma coisa! Você vai precisar escolher uma esposa de alguma das outras sete famílias, é uma tradição.


			— Só uma dica — disse minha mãe. — Escolha alguém que pertença a um elemento que combine com o nosso, ou seja, alguém que combine com a água. Eu mesma vim da dimensão do vento, e seu pai e eu combinamos muito bem. Nunca pense em casar com alguém do elemento arphenium, pois nossos elementos não combinam.


			— Acabou o tempo — disse o garoto. — Venha, rapaz. Nós temos uma longa viagem pela frente!


			Eu abracei meu pai o mais forte possível, e aquele abraço parecia me fazer começar a perceber o que estava acontecendo. Beijei a bochecha de minha mãe e percebi que ela ainda estava chorando, pois seu rosto estava muito molhado.


			Tive vontade de me esconder, de negar um futuro que eu ainda nem sabia qual era para ficar com meus pais ali, mas, em vez disso, larguei minha mãe e fui até o garoto que estava parado do outro lado do meu quarto. Meus olhos começaram a arder. Ele pegou em meus braços, e uma lágrima escorreu pelo meu rosto. Ele falou algumas palavras que eu não consegui entender, e, em uma fração de segundos, a imagem de meus pais abraçados desapareceu dos meus olhos, dando lugar à mais pura escuridão.


		




		

			Segunda Seção


			O Conselho,
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Capítulo III


			
O Conselho


			Eu senti um forte calafrio passar por todo o meu corpo. Por um segundo, tudo estava negro ao meu redor. A pressão do ar havia aumentado bastante, e a respiração pesava. No segundo seguinte, eu estava de pé na frente da construção mais bonita que já tinha visto. Era um prédio construído todo em prata com todas as bordas em ouro. Em todos os lugares, nós também podíamos ver pedras preciosas.


			A construção era um octógono côncavo como uma estrela de quatro pontas. Todas as janelas e portas foram feitas de ouro e pedras preciosas em suas bordas com cristais multicoloridos, formando as vidraças. Sua base era mais estreita do que o topo. Na frente do prédio, havia esculpida em rubi uma fênix de cerca de três metros de comprimento. Ela estava de asas abertas imponentemente, e, onde seriam seus olhos, tinham duas ametistas.


			Ao redor da fênix, havia oito símbolos, e cada um correspondia a uma dimensão. Segundo as que meu pai havia me dito, eu consegui identificar todas, inclusive aquela caveira branca de olhos de esmeralda que eu já tinha visto. Como já havia identificado todas as outras, eu tive certeza de que aquele era o símbolo do arphenium, matéria letal para os seres humanos.


			Mas demorei-me realmente no símbolo da água. Era muito bonito, um redemoinho azul com um tridente de ouro dividindo a figura ao meio. No tridente, pude perceber que havia uma safira azul no punho. Observei os demais símbolos e percebi que todos eles eram em forma circular e sempre tinham alguma arma cortando-os na vertical, e, em cada arma, havia uma pedra preciosa.


			O símbolo do fogo era um círculo de fogo cortado por uma espada de prata com punho de ouro, no qual havia um rubi. No símbolo do vento, havia um redemoinho cinza bastante similar ao da água, com um chicote cortando-o ao meio, e, no punho do chicote, havia um diamante. No símbolo da terra, havia uma rocha marrom redonda com uma lança cortando-a ao meio. No corpo da lança, tinha uma turmalina verde.


			O símbolo do relâmpago tinha um fundo preto, com um raio cortando-o de nordeste a sudoeste, e uma espada síria cortava a figura. No punho da espada, havia um ônix negro. No símbolo do metal, havia a figura de oito barras de ferro juntas por um dos lados, formando um círculo. Uma catana cortava a figura pelo meio, e, no punho da catana, havia um quartzo rosa.


			Porém, somente dois símbolos fugiam dessas regras: o carbono e o arphenium. O símbolo do carbono era simplesmente um lobo com duas ametistas no lugar dos olhos. Isso me inquietou bastante, porém, quando eu estava prestes a perguntar para o garoto o porquê daquilo, ele falou:


			— É maravilhoso, não? … Oh! Quase me esqueci. Meu nome é Jimmy, sou da dimensão de Askerub ou, se preferir, dimensão do fogo.


			— Oh! Prazer, meu nome é… — Estava prestes a me apresentar, mas ele me interrompeu dizendo:


			— Não se preocupe com isso, sabemos muito mais de você do que você mesmo. Agora venha, você precisa se apresentar para o conselho. Eles estão te esperando há séculos… Pode acreditar!


			Nós começamos a andar pelo jardim. Cada flor exibia uma cor e uma forma diferentes. Algumas já me eram familiares: as rosas e as tulipas são grandes exemplos disso, mas existiam muitas outras que eu nunca tinha nem sequer pensado em ver na vida. Enquanto isso, Jimmy falava comigo sobre algumas coisas daquele novo mundo que se apresentara tão de repente para mim.


			— Então — começou ele —, esse é o conselho. As decisões e as missões partem daqui. Seus pais, muitas vezes, estiveram por aqui. Você sabia que eles foram guerreiros muito bons por mais de 100 anos?


			— Hein? Mas meu pai e minha mãe têm somente trinta e três anos. Como isso seria possível?


			— Bem… Quando se está servindo ao conselho, a sua idade física congela quando você completa dezoito anos. Podem se passar mil anos, mas quem serve ao conselho mantém a sua idade física congelada. Quando se pede aposentadoria, aí então a pessoa é enviada de volta para a sua dimensão natal, e a sua idade volta a ser contada normalmente.


			— Mas pode pedir aposentadoria a qualquer momento?


			— Normalmente, sim. Não existe um tempo mínimo para se servir, mas geralmente quem serve bem ao conselho recebe mais regalias quando se aposenta. Seus pais, por exemplo, ainda mantiveram os poderes mesmo depois de saírem.


			Uma esperança nascera em meu coração: eu poderia voltar para casa; poderia, então, voltar para meus pais. Bastava pedir aposentadoria. Eu iria me agarrar a essa oportunidade, com certeza não sentiria falta de poderes que nunca tive.


			— Então você diz que se eu pedisse aposentadoria hoje eu receberia? — perguntei.


			— Alto lá! Não é bem assim. Você está aqui por uma missão importantíssima. Na verdade, não só você, mas eu e os outros seis que estão lá dentro. Vai ser impossível eles aceitarem seu pedido de dispensa.


			— Hm… — imaginava que missão seria essa e, ao mesmo tempo, percebia a esperança de escapar ileso dessa experiência se esvair dos meus sonhos.


			Ao chegarmos ao átrio principal do prédio, eu observei aquela decoração sóbria e magnífica que se estendia por cerca de 100 metros quadrados. Algumas partes da parede de prata eram cravadas com pedras preciosas. O piso era de ouro com detalhes em rubi e ônix preta. Ao longo da sala, estavam dispostos alguns sofás e mesinhas de centro. “Talvez em dias comuns aquele salão fosse bastante movimentado”, eu pensei.


			Os sofás eram de um tecido que parecia com veludo italiano. Cada mesinha era feita de ouro maciço, e, em cima delas, havia três taças de prata, um jarro de suco de uva e alguns petiscos que ficavam dentro de um prato de bronze. No teto de prata, viam-se detalhes com acabamento em ouro. A iluminação vinha de lustres de cristal que estavam dispostos a um intervalo de cinco metros, deixando, assim, o espaço bem iluminado.


			Assim que entramos, Jimmy me guiou até um desses sofás próximo a uma das quatro portas existentes naquela sala. Era uma porta dupla de ouro maciço com puxadores de ônix negra. No meio de cada lado, havia um círculo de cristal pelo qual podíamos ver uma sala. Suas paredes eram revestidas com madeira clara e piso de veludo. Ela tinha aproximadamente quatro metros quadrados.


			No outro lado daquela sala, havia uma porta dupla de carvalho com maçanetas de ouro. Aquela me parecia uma sala de espera, pois havia cadeiras acolchoadas encostadas em uma das paredes e uma mulher esguia, de pele morena, com cabelos negros presos em um coque, sentada atrás de um balcão ao lado da porta de carvalho. Quando nos sentamos naquele sofá, Jimmy começou falando:


			— O conselho fica logo atrás dessa porta próxima a nós. Não se surpreenda com as aparências deles, pois eles fazem parte de uma espécie que há muito só existe aqui.


			Agora que ele havia mencionado, dei-me conta de que não sabia onde eu estava, nem como havia chegado ali.


			— Ei, onde exatamente nós estamos? — perguntei.


			— Estamos na lua — ele me respondeu de forma displicente.


			— Onde?! Mas na lua não existe oxigênio, na lua não existe vida!


			— Calma aí, meu rapaz! Você está se referindo à sua dimensão, esta é a MINHA dimensão. Nesse momento, você está na dimensão de Askerub, e aqui as coisas funcionam de forma diferente.


			— Ah! — exclamei. — Então… Como foi que chegamos aqui? — perguntei meio sem jeito.


			— Via buraco de minhoca. É bem fácil de criar depois que se aprende.


			— Uau! Então você pode criar buracos de minhoca na hora que você quiser?


			— Digamos que sim… Mas como eu ia dizendo, o conselho é composto por oito Muthkons, seres que há mais de cinco mil anos deixaram as outras dimensões e reuniram-se aqui para organizar a guarda das oito dimensões — explicou-me Jimmy.


			— Hm… Mas Jimmy, eles vivem aqui sozinhos?


			— Na verdade, não. Geralmente os filhos mais novos das famílias, os quais fazem parte da linhagem de guardiões, vêm para cá para servir ao conselho de formas diferentes: alguns cuidam dos jardins, outros da segurança, alguns são construtores, entre outras funções.


			— Mas onde estão todos? Até agora eu só consegui ver aquela moça nessa sala ao lado. — Apontei para a porta que estava ao meu lado.


			— Você irá vê-los em breve — disse ele em tom amigável. — Vamos, acho que você já deixou eles esperando por bastante tempo, não é?


			Nos levantamos e caminhamos até aquela porta de ouro. A cada passo, meu estômago parecia que pesava mais e meu coração acelerava mais algumas batidas. “O que será que aconteceria?”, “Será que seria como uma cerimônia de posse?” Mil perguntas martelavam minha cabeça naquele momento.


			Assim que entramos pela porta, fomos recepcionados com um sorridente “bom dia” dado pela moça que estava atrás do balcão. Ela pediu para que aguardássemos até ela nos anunciar, então saiu de trás do balcão e entrou pela porta de carvalho.


			Por um momento, ouvi um burburinho que parecia vir de dentro daquela sala, mas então a porta se fechou e, mais uma vez, o silêncio reinava ali. Agora que o susto já estava passando, eu me lembrei de algo que fugia da minha lógica. Então perguntei para o Jimmy:


			— Vem cá, me veio uma dúvida… Você disse que meus pais eram ambos guardiões, certo?


			— Sim… — respondeu ele tentando entender o porquê daquela pergunta.


			— Então, quando eles se casaram, a dimensão do vento ficou sem guardião?


			— É claro que não — riu Jimmy. — Existe um critério especial para esses casos e ele reza que, quando acontecer um casamento entre dois guardiões, o homem se mantém no cargo até ter um filho em idade hábil para assumir seu posto. Porém, perde a juventude eterna, o que permite, assim, que ele envelheça junto com a mulher, que recebe aposentadoria compulsória no momento do casamento. Então o cargo da mulher passa para seu parente mais próximo menor de dezoito anos e maior de quatorze anos; caso existam dois ou mais parentes na mesma situação, a escolha é feita por sorteio.


			— Ah! Então quer dizer que o guardião do vento é meu…


			— Na verdade, é uma garota, e ela é sua sobrinha trineta. Naquela época, há 15 anos, quem assumiu foi a sobrinha trineta da sua mãe, que tinha dezesseis anos de idade, mas há dois anos ela resolveu se casar, e a filha da irmã mais velha dela tomou seu cargo. Na época que assumiu o cargo, ela tinha apenas quatorze anos, assim como você.


			Outras dúvidas surgiam na minha mente, porém eu precisei deixá-las para outro momento, pois a moça já voltara e nos autorizara a entrada. Naquela hora, o peso no meu estômago pareceu aumentar no mínimo umas dez vezes. A cada passo que eu dava em direção àquela simples porta dupla, o meu coração batia mais rápido. No momento em que toquei aquela fria maçaneta de ouro, percebi que minhas mãos estavam suando. Olhei para trás pensando se ainda daria tempo de voltar, mas a verdade é que nunca houve essa oportunidade.


			Ao entrar pela porta, eu me deparei com alguns degraus e percebi que o cenário voltara a resplandecer em ouro, prata e pedras preciosas. A escada era de ouro ladeado por safiras azuis, rubis, ônix, safiras verdes, esmeraldas, ametistas, diamantes e quartzos rosa. Parecia que todas as pedras que representavam cada dimensão estavam também sendo representadas ali naquela escadaria.


			Ao subir, deparei-me com uma sala triangular de cerca de 120 metros e assumi que aquela era uma das pontas do octógono côncavo. Naquela sala, estavam mais ou menos 350 pessoas, e todas se viraram para me ver. Não sei exatamente se me senti à vontade naquela situação. Elas estavam com um tipo de expressão que misturava curiosidade e apreensão, e alguns burburinhos rolavam pelo salão.


			Não sabia direito como reagir. Pensei se seria bom eu cumprimentar aquelas pessoas, mas depois achei por bem somente seguir o corredor formado por elas que levava até oito seres que eram, no mínimo, diferentes.


			Presumi que aqueles fossem os Muthkons, pois estavam em cima de um pedestal de mais ou menos um metro e meio de altura revestido de ouro com detalhes em prata e bronze. As oito pedras preciosas que representavam cada dimensão foram cravadas no pedestal em horizontal com intervalos de um metro entre cada pedra. Elas estavam dispostas nesta ordem, da esquerda para a direita: ametista, turmalina verde, diamante, safira azul, rubi, ônix, quartzo rosa e esmeralda.


			Os Muthkons tinham uma estrutura corporal similar a dos humanos: eram esguios, sua cor era levemente azulada, possuíam três olhos, sendo dois em posição habitual e um no meio da testa com a pupila dilatada. Cada Muthkon tinha a íris do terceiro olho com a cor da pedra preciosa que representava a sua dimensão. Eles usavam longas barbas brancas que escondiam suas bocas de dentes amarelados, tinham cabelos brancos compridos cobertos por um capuz e usavam túnicas brancas, cada qual estando exatamente na direção da sua pedra.


			Quando parei de andar, estava em frente aos Muthkons de fogo e de água. Não conseguia segurar meu nervosismo. Notando isso, o Muthkon do fogo falou com desdém:


			— Era isso que esperávamos por todos esses anos? Um frango medroso?


			— Acalme-se, Akélesis. O garoto só está nervoso — disse o Muthkon da água.


			— Nervoso estou eu, Lektor. Esse aí está desesperado — disse Akélesis. — Quer um copo d’água, garoto? Oh, desculpe! Esqueci que você que é o “guardião da água” aqui.


			Nesse momento, fiquei vermelho. Só não sabia dizer se era de vergonha ou de raiva, mas engoli em seco. Enquanto eu me recompunha, Lektor lançava um olhar de desaprovação para Akélesis.


			Depois disso, Lektor falou comigo em um tom suave e amigável. Sua voz era como a ondulação de um mar calmo e compassado. Ele disse:


			— Meu caro, estávamos há muito tempo te esperando. É bom ver que a profecia se cumpriu e você já se prepara para a sua grande jornada junto aos outros sete guardiões.


			— Mas… Mas que profecia? — perguntei sem entender muito bem do que ele estava falando.


			— Oh! Mas como sou desligado — disse Lektor. — Realmente não me lembrava de que você ainda não teve contato com a profecia.


			— Não seria melhor fazê-lo entender sobre a profecia antes de passar as outras informações? — perguntou o Muthkon do vento. Sua voz era suave como uma brisa de verão.


			— Oh! Claro, Moriny! — respondeu Lektor. — Bem John… A profecia nos foi dada há mais ou menos 300 anos pelo profeta. Na época, não sabíamos exatamente o que significava, mas, nos últimos 200 anos, passamos a entender e a desejar a sua chegada. A profecia dizia o seguinte: “Da união da água e do vento nascerá um líder que tomará o comando e guiará os oito elementos para a vitória”.


			— Mas como eu iria liderar? Olha como eu estou! — eu falei com certo desespero na voz. — Além do que, olhe para vocês, não parece que há instabilidade aqui. Tudo é tão lindo e tão abundante!


			— Oh, garoto! Você não sabe o que está falando! — disse impaciente o Muthkon da terra.


			— Acalme-se, Kaleb — apaziguou Lektor. — Nobre guardião, você não conhece a nossa verdadeira situação, mas você deve saber que os selos estão correndo grande perigo. Se um deles cair em mãos erradas, todas as dimensões serão drasticamente afetadas.


			— Como assim cair em mãos erradas? Existe mais alguém que possa entrar em contato com os selos?


			— Nesse pequeno período de tempo desde que você descobriu que era um guardião dimensional, talvez ainda não tenha pensado sobre o porquê da existência de tais guardiões.


			A ficha começara a cair antes que o Lektor continuasse, mas ouvi sua explicação com bastante atenção.


			— Existem outros seres chamados Maphokans, os quais são nossos oponentes desde que eu me lembre. A maior ambição deles é escravizar as oito dimensões e extrair todas as suas riquezas. Durante séculos, tínhamos eles sob controle. Eles eram em menor número e mais fracos, mas, nos últimos 200 anos, isso tem mudado: eles ganharam força em algumas dimensões, e muitos têm se unido às suas fileiras com a promessa da juventude eterna e de poderes de guardiões. Muitas tentativas de invasões já aconteceram, mas sempre falharam. Porém, agora, eles estão atrás dos oito selos. Com os oito selos juntos, eles não precisariam nem mesmo entrar em guerra conosco.


			— Então, o que eu devo fazer agora? Eu nem sei lutar — perguntei em tom angustiado.


			— Você será levado para a academia e passará uma semana em treinamento, aprenderá tudo o que precisar e, então, você voltará aqui — disse Lektor com o seu costumeiro tom de voz calmo e compassado. — Jimmy, por favor, leve-o até a academia e ajude-o em seu treinamento. Assegure que os demais guardiões também o ensinem o que for necessário.


			Nesse momento, Jimmy tocou no meu ombro e me guiou de volta pela escada. Minhas pernas ainda tremiam, e minhas mãos estavam levemente molhadas. Eu andava em passos largos. Não gostava da sensação de estar sendo observado por mais de 350 pares de olhos. Dei uma olhada rápida para trás e vi os outros seis guardiões nos seguindo para fora da sala.


			Por uma fração de segundos, meus olhos fitaram a face daquela garota de cabelos negros. Mais uma vez, pude ver aquele estranho brilho em seus olhos. Era como se eu estivesse olhando para duas esmeraldas expostas à luz do sol. Voltei-me para frente e, enfim, desci as escadas.


		




		

			
Capítulo IV


			
O guardião dentro de mim I


			Cheguei novamente ao átrio de entrada, dessa vez eu e meus sete novos companheiros. Olhei para cada um deles e esperei uma orientação partir de alguém, afinal eu era novo naquele lugar e não sabia qual seria o próximo passo.


			Percebi que todos, além do Jimmy, vestiam-se com cotas de malha com camisas marrons por baixo que chegavam às suas coxas e calças brancas, ambas de couro bordado com fios de ouro. Calçavam botas de couro e, no pescoço, carregavam suas respectivas pedras. Cada uma media mais ou menos dez centímetros de diâmetro e eram presas por um fino cordão de prata. Imaginei por que Jimmy não estava usando roupas iguais àquelas. A resposta veio dele próprio, como se ele tivesse adivinhado meu pensamento.


			— Acho que agora eu já posso colocar minhas roupas oficiais — disse ele. — Eu não podia perambular pela sua dimensão vestido como um oficial. Iriam me chamar de louco se o fizesse.


			— Mas você apareceu diretamente na minha casa. Como poderia alguém, além de mim e dos meus pais, te ver se nem na rua você apareceu? — perguntei.


			— Quem te disse que eu não apareci na rua? — perguntou Jimmy. — Na verdade, uma coisa que você deve aprender é que os buracos de minhoca não são exatamente precisos quando se transporta por longas distâncias. Eles podem te deixar a cerca de 100 metros do seu alvo. Além do mais — continuou ele —, é impossível você ser transportado por meio de uma grande distância diretamente para dentro de uma casa. Então, para não corrermos o risco de ficarmos presos dentro de alguma parede, nós geralmente precisamos aparecer ao ar livre com cerca de 200 metros de distância do alvo para termos segurança e só podemos adentrar alguma casa após termos visto ela. Foi o que aconteceu nas duas últimas vezes que fui à sua casa e também daquela vez que todos nós fomos atrás de você.


			Eu preferia não me lembrar daquele dia. Agora que eu estava ali entre eles, parece ter sido tão vergonhoso fugir e me esconder daquele jeito. Mas, agora que ele tinha tocado no assunto, uma dúvida surgira na minha mente.


			— Por falar nisso, por que vocês simplesmente não entraram na minha casa naquela noite?


			— Na verdade, havíamos pedido para seus pais te contarem a verdade antes do Ano Novo, no caso hoje, mas, até o Natal, eles ainda não tinham tomado coragem e estavam inventando desculpas para fugir da responsabilidade. Então fomos lá, emanamos um pouco de energia próximo à casa, fizemos você nos ver e, depois, nos retiramos. Era mais para dar um estímulo para que eles contassem — explicou Jimmy como se aquilo fosse a coisa mais óbvia.


			— Mas por que até o Ano Novo? — perguntei ainda sem entender.


			— Provavelmente o próprio conselho irá te contar, mas cada coisa ao seu tempo. Está na hora de irmos para a academia. Seu treinamento hoje será comigo, e eu sou um professor bastante assíduo em relação a horários — disse Jimmy em tom descontraído.


			Nós andamos em direção à outra porta dupla de ouro que estava do outro lado do átrio principal. Esta, porém, não tinha nenhuma abertura pela qual pudéssemos visualizar o seu interior.


			Àquela hora, muitas pessoas já haviam saído da sala do conselho e começavam a me olhar com uma curiosidade no mínimo exagerada. Eu me senti como um animal em uma exposição de algum zoológico e não gostava nada daquela sensação.


			Entramos pela porta de ouro e estávamos em uma sala com mais ou menos 200 metros de largura por 100 metros de comprimento e cinco metros de altura. O cômodo era dividido em várias partes. Havia uma piscina de 20 metros de largura por 20 de comprimento e cinco metros de profundidade. Tinha também alguns bonecos de treino com mais ou menos dois metros de altura feitos de pano de saco e palha que pareciam nunca ter sido usados. Além disso, alguns alvos que provavelmente serviam para a prática de arco e flecha e, por último, também pude observar alguns vasos com terra adubada espalhados por uma parte daquela sala.


			Por todo o cômodo, o chão era de terra escura e fofa, e as paredes eram de bronze com alguns acabamentos em ouro e pérolas. No teto, também de bronze, viam-se os símbolos das oito dimensões, todos eles feitos em relevo com suas respectivas pedras. Os símbolos formavam um círculo, e, no centro dele, via-se o símbolo do infinito em diamantes com uma das bordas feita em ônix preta.


			Na verdade, aquela sala foi uma das que mais me encantara em todo o prédio até o momento. Eu devo ter expressado isso, pois um dos meus novos colegas andou até o meu lado, tocou o meu ombro e disse:


			— É bem bonita, não? Você pode ter certeza de que aqui tem tudo que precisaremos para usar nossas habilidades ao máximo. O chão é especialmente pensado para evitar contusões desnecessárias… Ah, sim, meu nome é Joseph. Sou o guardião de Sphenátus, ou dimensão da terra.


			Joseph era um garoto que aparentava ter dezesseis anos. Ele era levemente corpulento, tinha cabelos pretos encaracolados e curtos e olhos cor de mel. Sua estatura era um pouco acima da média, e sua cor assemelhava-se ao barro.


			— Prazer em conhecê-lo, Joseph! Realmente é muito bonita e tenho certeza de que é muito bem equipada também — eu disse em tom amigável, mas nem me preocupei em me apresentar, pois nem eu mesmo sabia mais quem eu era.


			— Ei, John! Venha cá — chamou-me Jimmy. — Tenho umas coisas pra você.


			Ele estava próximo aos bonecos de treino, já havia trocado de roupa e, agora, aparecera com uma pequena trouxa na mão que parecia ser para mim. Fui até ele e peguei a trouxa de sua mão, que pesava mais ou menos um quilo. Ao abri-la, percebi que era uma roupa exatamente igual a dos outros e, junto à roupa, existia também uma volta fina em prata, semelhante à dos outros guardiões, com uma safira azul esférica de mais ou menos dez centímetros de diâmetro. Então perguntei:
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